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INTRODUÇÃO: Tenebrio molitor, conhecido como “bicho-da-farinha”, é um inseto 

amplamente utilizado em estudos experimentais devido à facilidade de manejo, baixo custo e 

notável relevância biológica. Suas larvas apresentam alto valor nutricional e também são 

empregadas como modelo alternativo em testes de toxicidade, permitindo avaliar efeitos de 

substâncias sem o uso de vertebrados. Além disso, esses organismos apresentam resposta 

imunológica característica, como a melanização, útil na análise de efeitos tóxicos. 

OBJETIVO: Avaliar a toxicidade do cetoconazol por meio da determinação da dose letal 50 

(DL50) em larvas de Tenebrio molitor. MÉTODO: Larvas de Tenebrio molitor com peso entre 

400 e 500 mg foram mantidas em condições controladas de temperatura, umidade e 

alimentação. O experimento consistiu na aplicação tópica de cetoconazol na região protorácica, 

em diferentes doses (300 mg/kg, 30 mg/kg e 3 mg/kg), com grupos em duplicata e controles 

positivo e negativo. Após 48 horas de exposição, avaliou-se a mortalidade com base na 

ausência de movimento das larvas. Também foi realizada análise fenotípica para identificação 

de respostas como melanização. RESULTADO: Os resultados demonstraram diferença na 

mortalidade entre os grupos. No controle positivo, houve mortalidade total, enquanto no 

controle negativo não foram observadas mortes. Na dose de 300 mg/kg, ocorreu baixa 

mortalidade (uma larva em cada grupo), enquanto nas doses de 30 mg/kg e 3 mg/kg não houve 

óbitos. Observou-se ainda melanização em alguns indivíduos, indicando ativação de 

mecanismos de defesa e resposta ao agente tóxico. CONCLUSÃO: O cetoconazol apresentou 

efeito tóxico em Tenebrio molitor, com variação de acordo com a dose administrada. O estudo 

evidenciou relação dose-dependente e demonstrou a importância desse modelo experimental 

na avaliação toxicológica, além de contribuir para a compreensão das respostas fisiológicas, 

como a melanização, frente à exposição a fármacos. 
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